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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° 3 3tí^ 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 22lnfr*> Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação 

Setor <^r 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° I Processo de 

referência 
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Pessoa Física. Pessoa Jurídica. X"   Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Telef. 

Bairro 

CEP 

UF 

Ender: 

Bairro: 

>^i    ~í^OA/\AS- 

N.°do 
contribuinte 

Município (J^+^<*>\ 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

X 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

•Zl 
ÜP'1 xn\ 
-CO i 
< 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração X Outro (especificar abaixo) 

Outro: ây o U^<^° 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 
O : 

? Edificação. 

CO. Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.          
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado.  

Outro. 

São Paulo, _de ^jyjJUo de ZX3Q1 

Assinatura 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Senhor Presidente 

Senhores  Conselheiros   : 
Seção  de  Administração 

A. • P.  voltando 

Ruy de Azevedo Marques 
S-cretário  Executivo 

E' o presente para requerer a abertura 

de processo de tombamento ex-officio do imóvel rural, do muni- 

cipio de Cotia, denominado Sitio do Mandú, tombado pelo Insti- 

tuto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional conforme pu- 

blicação oficial daquele órgão à qual nos reportamos. 

Sala das sessões, 14..de novembro de 1973 

rcríõ SteTTn irampos 
Conselheiro 

2.000 - IX - 2-73 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°. 
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Assunto  Solicita tombamento do imóvel rural, denominado sítio do 
Mandú, no município de COTIA. 
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Localiza-se no Bairro do Barro Branco, Município de Cotia. 

Trata-se de una residência do ciclo bandairista,de meados 

do s ículo XVII. 0 material de construção e taipa de pilão, 

cota telhado de beirai larpo. 

Hesta casa o esquema construtivo dá morada paulista apr.& 

senta algumas modificações. Foi introduzido em sua planta 

o alpendre posterior, agenclamento para atividades de cozJL 

nha que antes ficava, como o rancho dos criados, nc f\ri 

do do quintal* Existe também maior cuidado no que zo ref.fi 

re a capela, com pintura decorativa e altar, diferindo do 
dU 

sua3 congêneres mais antigas, apesarj^estas tarem sempre 

atribuído a capela e quarto de hospede um tratamento ma_o 

apurado do que £o recebido pelos demais cômodos* 

Foi tombada pelo IPHAH que a restaurou em 1961, 

SAIA,  Luiz-    A-Cas.a .Panitelr.lsta (U-*?, lr»tqrnrst::ç"-0?a.?;:.u 
Io, Com.do 17 Centenário da Cidade, 1955 

rmc./ 
5 



À Seção de Administração 

S.E., «m ^W     0>_?     / 19^ . 

y os /levado Marques 
So^retáfio Executivo 

* 



i Sitio de "r.:* iú-Cotia 

S. Paulo, burgo pequeno . ' , :u]ava n: ' " :olonial una pe- 

quena extensão, o Triângulo ce . ipraiava por sities e chácaras, 

fazendas e outras proprie     ue for . 

Um des sítios na região   Cotia        Kanduí que,     .do de alg 

gunasoutras casas escapou à éestruição trazid; ] 0       . "xmoderne" e 

sobretudo pela especulaça  ' Dbiliária. 

Mandu faz parte de um pequeno gru:  ie c    bandeiristas que ainda 

se conservam em S. Faulo e que receb    se :   m sido erguidas 

numa época em qu<   '  ieipi&no era     ias cracteristicas da história pau 

lista.0 que não significa que ... _  ?trar •  ■  sertã    a ., Ie "buscar re- 

médio para a sua miséria," conforme diziam fosse a profissão de todos os 

habitantes. Muit ; ' j.es leva-- :ária, cultivando suas roças e 

se.dedicando a afa:    1        Lmples. 

"Havia inúmeras propried ' 1 1 dos rios Pinheiros, 

Embu, Cotia e outros. I ião de Coti havia sid 'omíni dos Índios HHH 

guaianás e posterormente ali se estabeleceu 3a- , Iros e aos pou- 

cos foram surgindo inún ras propried i   gr? Dias.' 

Nessa área houve também -  aldeamento ' dígena crtabe: pelos je 

suitas e pela zona se processava a penetraçãs para . Lor na época da 

bandeiras, uma vez que p< ili i issava "C ' ht de Pe biru", conforme o 

nome indígena, sendo que os je ..... apeli !e "Caminhe de São Tome 

uma vez que, segundo a lenda ess< nt • 'ia percorridos terras da Amêri 

ca. 

A casa bandeirista de Mandu faz \      te dos        es tardios desse 

tipo de habitação, ao'lado do sitio de Caiu, Butantã, Sorocaba, Itu, is- 

to é, foi construída na primeira metade do século XVIII. Nesse momento,a 

região de Cotia se encontrava 1        . ' pera, ali foram distruibas inu 

meras sesmarias e possuía EKXí5£2S mais habitantes do que as localidades 

que hoje são muito maiores. 

,  A casa situa-se à meia '-nesta, seu pari ' ' ' pacto, retangular 

e possua um alpendr   entrai c   '   üU em inúmeras casas desse tipo. 

E'de taipa e ali encontramos um quarto de hesped  , varanda, capela com 

forro e altar decorado.D . Ls há uma sala central com outra varanda atrás 

Ao lado da sala localizam-se dois compartimentos, um à esquerda, outro 

à direita e o maior deles é dividido, formando na parte superior uma es- 
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pécie de camarinha. Quando se encontrou essa casa, o altar da capela havi 

a sido retirado e posteriormente Fe;       em capela das proximidades. 

Essa habitação de 4 águas, com chão .o Imiti   de terra batida ê tipi 

ca daquele período e dessa regia   come s casas as depen- 

dências de cozinha se encontra       2     ' ! bitaçã propriamente 

dita. 

Essa regia   = , : ' , como algu a«    ra: h   a_, ' s proximidades de 

S. Paulo se mantinha com o culti\  i    l:      1, do feijão, da cara e tri- 

go, da vinha e do arroz. Pelos fins d  _' :ulc JtVI11 J   '  se tem notícia 

da criação de algu .  do,   .. a atividade de fabrico de r.    idi   2     era bast 

tante intensa. A mand: ca     :itu"    base ai Lmenl   ' - da 

Capitania, segunde a tradiçã '       ' sse modo havia 

prensas e ralos para fab: '   a F inha.   ' ' 1 íBXSXXSKSSXXXHIíIBS havia 

ali engenhos pequenos  .. a Fabri   ~  !  p.   _ "   pu . " nt -, como era 

comum nesse per' 

Os caminhos que j     m x. ela a    '  '.' ' ' as   F  p.ten 

tados por tropeiros, n      '    XIX hc1.   "' '  Lçã  "  ti j   ~  Durro 

s na afea, o que ajudou 3.     'o LSc. 

No século XIX, n le tri ' _.  param a    ir inú- 

meras chácaras e -  '    região. C Pilhe ie proprietário de 

Mandu, Eduardo Knees    "       ' 1  íeiiista nas terras 

de seu pai e os estudos a respeite dei F " m " Lsadas nos inícios dos 

anos quarenta sob cs aue ' Kario de de e Luis Saia. Sua res- 

tauração data dessa época. 
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Sitio de Mandu, Cotia 

A paróquia de s. Paulo ocupava na época colonial, uma vasta área que 

abrangia inclusive sitios e chácaras, além da vila e de aldeias. Essas p 

propriedades rurais formavam cinturão de abastecimento ao redor da vila 

e lhe enviam além de produtos agrícolas,lenha, leite e tudo o mais neces 

sário para a sobrevivência. 

Desses sitios antigos, quase nada resta atualmente e as casas de mo 

radia e capela que sobrevivem formam aquilo que Luis Saia chamou de ar- 

quitetura bandeirista por terem sido construidos quando o bandeirismo 

era a grande característica de S. Paulo. 

A vida de cultivo de roças e outras atividades agrícolas fazia,pois 

parte do período e do sistema e os poucos restos que ainda encontramos 

apresentam grande interesse histórico. 

Daí a importância de Mandu, dos poucos remanescentes que escapou à 

sanha de destruição e especulação imobiliária. Na área de Mandu houve um 

dos inúmeros aldeamentos indígenas estabelecidos pelos jesuítas e pelas 

imediações passava o caminho de Peabiru, segundo a nomenclatura indígena 

e chamado pelos jesuítas de Caminho de s. Tome, uma vez que, segundo a 1 

lenda esse santo havia percorrido terras americanas e deixara marcas de 

sua estrada. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

Do ■ ■ ^^      :r ;:|i :::: Número Ano Rubrica 

73 
■ 

P. SECR.CULTURA,ESPORTES E TUR.  00337 

INT:-CONDEPHAAT 

ASS:-Solicita tombamento do imóvel rural, denominado sitio do Mandu, 

no municipio de Cotia. 

NOTA DA DIRETORIA/STCR 

Retirei o presente processo da S.T.A., para acompanhar, provi- 

soriamente, a instrução do processo 31764/94, distribuido aos téc- 

nicos Vitor Campos e Silvana Bahia, referente a restauração do Si- 

tio Mandu. 

As três folhas (5. id.) que antecedem esta nota, encontravam- 

-se grampeadas a contra-capa deste processo e, receando por seu ex- 

travio, procedi a juntada neste momento. 

Foram também numeradas as folhas constantes do volume. 

STCR, 13 de Abril de 1994. 

SUFLI FERREIRA DE BEM 
Diretor» Técnica do STCR 

CREA n.o 5S.198-D-RJ 
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folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

i 

Do- 
Requerimento de Serviços 

Número  „^__„ Ano _ „ _    Rubrica 
03359 2002 

INT.: FACULDADE EUROPAN 

ASS.: Solicita cópia do processo de tombamento do Sítio Mandu - Cotia. 

À STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 7 de agosto de 2002. 

-vía1 

^ 
JOSÉ ROBERTO^MELHEM 

?re*féeftte 

/fcsm. 
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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 

03359 / 2002 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho  requerer,   através  do  presente,   a  realização  de  serviços  conforme a  documentação anexa  e 

características abaixo discriminadas. 
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Pessoa Física.                                        |X | Pessoa Jurídica.                                            ] Poder Público. 

Nome FAíJI Inap £    f.{i/?n PAÜ 
RG/ 

CNPJ 019U nm Telef. V6/2-33Z5 CEP CtâU-l?v 
Ender. fojflr   UtHJÔfirílD    â.    PlCheUMAJ Bairro Ã4.   ÒQ 6/0<£ÍA 
Mun. COTIA UF SP 

Ender: SíTiO   M/VMDÜ         í 'flor •  ò3¥l •> 3 ) 
Bairro: 

N.°do/ 
contribuinte 

Município CO Ti A 
Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retomo de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância X Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração X Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
COhA      £jCC<=a£o     DAS  PvTOS 

N.° Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

N.° Processo 
em andamento: 

Nome de Processo 
para referência: 

■ 

N." Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, 

c o a o. 
Z%> i O A   ,02- /: 

São Paulo, P3     de^aiUíO     de   2X1Q 2_ 

Kwu.—-ÜàufLvac 
■■■". UM. assinatura 

taçõas, específicas para o caso de solicitação de informações,  de aprovação ou de 
regularização quando o assunto for "Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 
sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN,  não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT (esclarecimentos no verso) 

(nome do responsável pelo processo) 

Abrir 
processo 

Dar seqüência?    >^ Sim Não 

Data: MVd 
Proc. para 
referência: 

N.° processo 
aberto 

E exigida 
Resposta? 

sim X não 
Data máxima 
para resposta 

O 
>- 
LU 

: —i 
DO 
O 

Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueolóqico tombado 

Outro. 

o   c 
I, ■ o\J 

\\ 
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS A/.' 03359 / 2002 CONDEPHAAT 

LISTA DE ANEXOS 

Anexo Descrição QuanL 
folhas 

1 ICeU)JJJU^AS^AjUs(j3D oi  Y- 

WML   Soj/JÓAM,   - cfe 0* Ool 
Assinatura - Data 

KÍ 
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EUROPAN 
FACULDADE 

Mais liducaçáo mais lutwv.. 

Sào Paulo, 08 de Julho de 2002. 

CONDEPHAAT 
At.: Biblioteca 

Prezados Senhores, 

Vimos por meio desta solicitai" o empréstimo, para cópia, dos processos de tombamento 

dos seguintes patrimônios no município de Cotia: 

Casa do Sítio do Padre Inácio 

Floresta do Mono Cirande 

Sítio Mandu 

A Faculdade Europan desenvolve um trabalho de pesquisa da área em questão e 

futuramente pretende, em conjunto com a prefeitura municipal de Cotia, realizar obra de 

manutenção dos patrimônios tombados. 

Atenciosamente, 

Granja Viana. Jd da Glória. Km 24.5 da Rodo\ ia Raposo Tu\ ares. 
Rua hlownrd A Achcnson Jr, u° 393 - CF;P. 06711-280- Fone (11) 4612-S325 
iras  A( Joflo Paulo Ablas 
F.-mail inlo</ europan com br - Web: wvvw europan COIM br 

Vi 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

\i 

Do Numero [Ano        j Rubrica 
00 3^f    1.^3 ü 
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COTIA 

CASA DO SÍTIO MAN PU 

G 

i ■■-) 

Localiza-se no Bairro do Barro Branco, Município de Cotia. 

Trata-se de uma residência do ciclo bandeirista,de meados 

do século XVII. 0 material de construção e taipa de pilão, 

cora telhado de beirai largo. 

Nesta casa o esquema construtivo demorada paulista apre. 

senta algumas modificações. Foi introduzido em sua planta 

o alpendre posterior, agenciamento para atividades de cozi 

nha»que antes ficava, como o rancho dos criados, no fu& 

do do quintal, Existe também maior cuidado no que se refe. 

re a capela, com pintura decorativa e altar, diferindo de 

suas congêneres mais antigas, apesar}festas terem sempre 

atribuído a capela e quarto de hospede um tratamento mais 

apurado do que #(o recebido pelos demais cômodos. 

Foi tombada pelo IPIIAN que a restaurou em 1961. 

SAIA, Luiz-  A Casa Bandelrista (Uma Interpretação),S.Pau 

Io, Com.do IV Centenário da Cidade, 1955< 



DADOS CRONOLÓGICOS 

OBRA:     SíTIO MsaNDú 
■ 

•    LOCAL:    Cotia 
' 

COMPILADO POR:  Julita  scarano DATA: 26-3-SO 

\H 

a 

O 

O LOCAL- A ãrea de Cotia fez parte das terras antes ha 

bitadas pelos índios guaianás. Ali se estabel<eceram. 

' inúmeras propriedades agrícolas que forneciam alimente 

para a vila de S...Paulo, principalmente:; mandioca , 

feijão, cana e trigo, etc. Nessa área também passava 

o caminho do Piabirú dos indígenas, que os padres pos_ 

teriormente denominaram de S. Tome . Com- a ocupação de 

toda a região começou a se formar o núcleo de Cotia  , 

que em 1662 foi capela curada e vila em 1684, Durante 

algum tempo ali se desenvolveu a cultura do trigo e vá 

rios fazendeiros possuíam propriedades. 

0 MONUMENTO- A casa do sitio Mandu constitui um típico 

exemplo de morada erguida no estilo que Luis Saia cha 

mou de bandeirista. Sua construção ê do. século XVII- \ 

ou do século XVIII, em taipa de pilão, com telhado de 

beirai largo, além de possui* capela com pintura deco 

rativa e altar, Ê,portanto, um interessantíssimo rema 

nescente da arquitetura paulista.dos primeiros tempos 

Notícias mais precisas a respeito da casa apenas sur 

giram nos anos quarenta do nosso século, quando Eduardc 

Kneese de Mello a descobriu em terras que eram proprií 

dade de seu pai e chamou Mario de Andrade e Luis saia 

para vê-la. Consta ter ela pertencido a Roberto Galleg< 

até 1926, quando foi a propriedade comprada por Kenshi 

ma Komatsu que a vendeu a Horacio de Mello em 1946. Sei 

filho Eduardo e esposa, doaram a casa para o governo 

da União. A escritura definitiva de doação foi passada 

em 1964. 

!b 

■"' 'í.p::v r'*?' 

« -\ 
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OBRA : SÍTIO MANDU 

LOCAL 
COTIA, 

COMP ILADO   POW: MíQ VAl.l   ,;■ i A   Uj'._ v^OTv^ C DATA: YlA^O - 'iSgQ 

U 

SITUAÇÃO    E   AMBIENCIA 

< '   '•  u      -\ ' -    7»M.-«   y '.  t t '■ \ O 

tf 
>.>x ,..  \ t ' (  c ■> 

t„<J ■(.. f a. (> ( f (J     n   ; » i '' ' ' ' 

c.<<;._   7c t / <. T   . <: ■..«._   -  v • /« 
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c-v-C* /o  ,    'Ju <.-?<■'  '      '-' <■ íí í c\  • J c     -<■ ' »u~   . < o > v L>_   rfrr\._&\— 

<At-cA. o«_C—   ,   t*-c—    o C f -W O    cpC-cy-l 'uX    >Tu... cimo» 

DESCRIÇÃO   E   PERTENCES 

X t"^   '   C<Ji    XjCi-ej    ■ /1,- 3/«      Jc .     c-M~<—     -c^t/->^c>_     ,lt<KcÍCA- 

■>-»->a-'iccio   >io-   voi(p(ç    o<- 

..^A ,     VíA-.- 
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O. {< ÍÁ O OCO      C ' «?v >i—   ^ O a / r O    tti.jt < CA<í ,  C^xt^   . O / ;V<:-V 

'- aCi, >o.çcv»"» -^■> y-u-  -Ide:" ■ cx._    nu<-'\ Qy >^ici C o    0 ^^c i <yu-C 
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Ayj\U»MVMU   UO   fcSIAUU   Ut   UJNotKVA^AU     Ufc.   MUNUMtNIOS 
—^  

OBRA:-d>i^|c     ^Aio*6U^ 

LOCAL :      ^0'(f\ L\ 

LEVANTADO  POR:      ^TT-nP^é^   / ,\ JjCVTò^^A P^^fJ     L ^ 

Ib 

ITEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE 

DATA: \QJ   Oi . Ç£*Q 

N» 

SUB- ITENS N« DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS  ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES 0 

-      Ife PEQUENOS    RECALQUES 

y^ 
GRANDES   RECALQUES -36 

• 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM  LESÕES    DE   IMPORTÂNCIA 

0 
PEQUENAS   LESÕES 

-18 

PERICLITANTES -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 28 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS  ,   ESTAOO  BOM 0 

-36 
PARCIALMENTE   ESTRA8ADOS -14 

ARRUINADOS   OW-iMEROPRIAMENTE—SUBSTtTtMDOS— s4Á 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL: (U    r ) 

TOTAL   (100)-     SUB  TOTAL C(JÉ». 
PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO    DE   CONSERVAÇÃO 

x    H 

APURAÇÃO   DE  PONTOS   PARA    AVALIAÇÃO   DO   ESTADO   DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO!    SO   ou MA.S PONTOS 

ESTADO   MÉDIO:       OE <S ATé 89 PONTOS 

ESTADO      RUIM:       MENOS DE  4 B PONTOS 

OBSERVAçõES: 

Í£ 
±3ij. 

KO^Y^)   "L 
^^,^o^   o^ ^u^-f^s W.   ru^s^ooooo^ 

P<£^ CO P^^ ^ O 

i f ■ 
■í 



MVHL.IMVMU       UU     LoiHi/U     UL      ^I(JLI\»«VMü      üL     MUNUMtNIUd 

OBRA : 

LOCAL : 

.'.> 

LEVANTADO       POR 

ÍTEM   A   8ER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS 

DATA 

N» 

8UB- ITENS 

VÃOS 

ESQUADRIAS 

ORADES    E 

OUARDA -CORPOS 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

MODENATURA 

TOTAL 

N*     DE   PONTOS 

10 

to 

to 

to 

to 

( 100  ) 

ORISINAIS     Cli    RESTAUI 

TIPICIDADE 

•RADUALMENTE     ALTERADOS 

ORISINAIS     OU    RESTAURADOS.     ESTADO    BOM 

MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE     ALTERADAS 

ELIMINA0A8      OU    PARCIALMENTE    SUBSTITUÍDAS 

0RISINAI8    OU   RESTAURADOS.   ESTADO     BOM 

MAL   CONSERVADAS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS 

^0^ 
ELIMINADOS     OU   SUB8TITUI0O8 IMPROPRIAMENTE 

ORISINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 

PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE     ALTERADO 

DESTRUÍDO     OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE 

ORMINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 

MAL    CONSERVADA     OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 

ELIMINADA     OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE 

DEDUÇÃO 

-to 

-10 

-10 

-10 

-10 

-zo 

PONTOS       ALCANÇADOS 

Zo 

-ZxD 

- 2o 

O 

SUB-TOTAL < *3iO   > 

TOTAL     ( 100)   —    SUB-TOTAL  t )  « PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO  DO 

E8TAD0      DE      CONSERVAÇÃO        (    ~^>fÇj    ) 

APURAÇÃO      DE        PONTOS       PARA       AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      so    ou   MAIS    PONTOS 

ESTADO     MÉDIO I      DE    4S    ATE   B»   PONTOS 

ESTADO     RUIM :      MENOS    DE    4B   PONTOS S 
OBSERVAÇÕES : 

o 
Y,^> :Ií?^ 

0<D<-> VüO»"£ OVJ rwy?xj -o 

J>^cy 
\ i 

<Àf\A^lO &^w VA ~Y^VO-G UA-^Cã- 

,<t 

%-■-. 



MVMl_IMVMO     Uü     fcblAUU     L»t     OUNbtKVMVAÜ    Üh    MONUMENTOS 

OBRA:     ' 

LOCAL: 

LEVANTADO     POR : 
DATA : 

íTEM   A    SER    AVALIADO :     INTERIOR 

SUB-ITENS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 

PISOS 

ESCADAS 

REVESTIMENTO      E 

DECORAÇÃO 

FORROS 

Nt  DE   PONTOS 

CO 

20 

20 

20 

20 

TIPICIDADE 

ORIOINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTADO     BOM 

MAL    CONSERVADAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ARRUINAOASJfcoU    BRANDCMENTE      ALTERA DA8 

ORIOINAIS     OU    RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 

MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS 

ARRUINADOS     OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM 

MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERAOAS 

ALTERAOAS OU SUS ENTE 

ORIOINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 

MAL     CONSERVADOS      OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS 

ARRUINADOS     OU      SUS8TITUI0O8     IMPROPRIAMENTE 

ORIOINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 

MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE 

OEDUÇAO 

■10 

-10 

-10 

-10 

10 

TOTAL. (   100 ) 

u 

N« 

PONTOS     ALCANÇADOS 

-to 

2iO 

~ Io 

~-Uo 

£o 

SUB -TOTAL/, 

TOTAL       (100)    -       SUB-TOTAL        ( )   • PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO    DO 

ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO \o*o>] 

APURAÇÃO      DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      DO     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO :     so   ou   MA,S PONTOS 
» 

ESTADO MÉDIO I      DE     4S    ATE    B9    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    AS    PONTOS 

OBSERVAÇÕES 

Q-^Oo 

b ÇbQja-A*\X>cwoo u X\ çLO^OTO 
£±    O /y^xsru <&-vs 

0ÜM&\    ,A   Pi N '^ül- <i-0   i 

%t> 

■■ 



AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

OBRA i 

LOCAL 

LEVANTADO      POR : DATA : 

ITEM    A    SER    AVALIADO: COBERTURA N« 

TOTAL   : 

SUB -ITENS N*    DE   PONTOS TIP1CIOADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 
*< 

n? 

ORI8INAL     ESTÁVEL     OU    RE8TAURAVEL 0 

PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA J^V" 
PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE -EB 

MADeiRAMENTO 

^P>NDARIO 

es 

NECESSITA     DE    10%    DE    SUBSTITUIÇÃO 0 

O 
NECESSITA     DE     50%    DE    SUBSTITUIÇÃO -14 

NECESSITA     DE    SUBSTITUIÇÃO     TOTAL -EB 

ENTELHAMENTO 

ORNINAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 0 

-A PRECÁRIO    OU    PARCIALMENTE    ALTERADO ~|ô'5*r^ 

COM   MUITA   «OTEIRA   OU    SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE -es 

■ EIRAI8     E 

TERMINAÇÕES 

ORIBINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO    BOM 0 

MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE - ifi" 
Vá-tEfei no ^   <^o-rv?n cpt -s 

SUPRIMIDOS     OU    SUBSTITUÍDOS—IMPROPRIAMENTE -y^ 
( 100) SUB -TOTAL m  r^ 

TOTAL     (100)    -     SUB-TOTAL   <l\ Ü  ) 
PONTOS     PARA    AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO iJR&fo ) 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO ■m, r 
ESTADO    SATISFATÓRIO 

ESTADO    MÉDIO 

ESTADO   RUIM: 

BO        OU       MAIS       PONTOS 

DE       43      ATE        BB     PONTOS 

MENOS       OE        49       PONTOS ~>    -^ k~ 
OBSERVAÇÕES: 

7* CL 

&> 

£ 
■1    - 

l< 



AVALIAÇÃO     DO    ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS Xo 

OBRA: 

LOCAL: 

LEVANTADO      POR: O ATA: 

ITEM    A     SER     AVALIADO : CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS N« 

TOTAL ( 100  ) SUB- TOTAL    : f8t> > 

TOTAL   (K>0)    —      SUB -TOTAL     ( )   ■ 
PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 
ESTADO     DE       CONSERVAÇÃO , VM , 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO 

ESTADO 

ESTADO 

OBSERVAÇÕES 

SATISFATÓRIO 90       OU      MAIS     PONTOS 

SUB ■ ITENS N»    DE   PONTOS TIPIC IDADE DEDUÇÃO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE     HIDRÁULICA CO 

EMBUTDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

_1o EXTERNA     OU    COM     VAZAMENTO -10 

PRECAmA      OU     INEXISTENTE ^-<to 

SANITÁRIO 

• 

" 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO    EDIFÍCIO 0 

-a.ç> INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

^FQSSA SCO*     OU     INEXISTENTE .^<fo 

REDE     ELÉTRICA 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

~lfe EXTERNA    OU   DEFICIENTE - 8 

PRE6ARTX—«"    IHEKI1TC>ITC   •■■ ^-^\% 
1 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,    LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO 0 

«SATISFATÓRIA     OU   INADEQUADAMENTE   LOCALIZADA - 8 

-ÍG 
WTPTTOVISAB*—OU    INEXISTENTE 

^^ 

ILUMINAÇÃO     E 

ÉfcíTILAÇAO    NATURAL 

14 

EM     t/B     DOS      AMBIENTES     OU    MAIS ^^u 

ENTRE     t/S    E     l/S   DOS      CÔMODOS - 7 -O 
EM     APENAS      l/S    DOS     CÔMODOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEQUENA 0 

MEDIA - 7 

-/<? 
MUITO     tRANOE 

1      1 

MÉDIO:        DE       49        ATE       n      PONTOS 

RUIM :        MENOS DE       4B       PONTOS \S3 

■í.i-    • Vi 

lt 
''í^vq^ 



l\ 

FICHAS  DE  CAMPO 

ARQUITETO; \   ir. s > <: A í>v.. «VA Cf i ^A (<V< ' 

DATA; ^«ó • >."; «no 

I) IDENTIFICAÇÃO 

1) Denominação - V"M~(ICJ rAAM'V) 

2) Localização - :"( v!A Pot.;c.L^KV(f..i. CO C\A e BAR*X.W^ A^OO^I ^"oecrjO 

3) Município   - CO^CIA, t>o i^oiHUo^ 

4) Distrito   - co~CiA 

5) Proprietário Atual - 

6) Ender. dp Proprietário - 

II) SITUAÇÃO E AMBIÊNCIA 

(Descrever sumariamente o ambiente em que esta situado o monumento; 

situação, ambiência, acessos, vistas etc...) 

ÜÍ0M^T)O( c| "Y-rM.-óJjo ~^x\V<9- 0JIV0 { -^^ r>G_  i^c^^^vo^a^  -íL^V_ 

CROQUIS DA SITUAÇÃO   (Indicar os acessos e o Norte) 

c 

73 



a 

III) UTILIZAÇÃO ATUAL - (Indicar primeiro a categoria: habitação, 

comércio, culto Religioso etc..., especi_ 

ficando quando for necessário) 

IV) PERTENCES -        (Assinalar bens móveis: imagens, pinturas, 

móveis, documentos, etc ...) 

V) RESTAURAÇÕES REALIZADAS OU PROGRAMADAS - (Época, trabalhos rea 

lizados, órgão respon 

sável etc...) 

VI) PERIGOS POTENCIAIS 

VII) OBSERVAÇÕES 

I) Caso não haja endereço completo,  fazer referencial. 

II) Trazer sempre que possível planta da cidade (cadastral ou não) - 

Ver na Prefeitura. 

III) Detalhes que mereçam destaques. 

I* 



# m 
IDENTIFICAÇÃO    GRARCA 

OBRA:   amo   MANDU 

LOCAL-  ENTRE  COTIA E BARUERI   A 100 KM. DO REGO DO   MCHNHC 

nF^FMUn:    SILVIA REZENDE 

PATA' 23/01/ I9»0 

n g—■ 

SUPERIOR 

LEGENDA / USO ATUAL 

TÉRREO 

N 

^-- 

$ 



SfflBoS 

t* 

fluvial polo de rcrn, m.iis dilícil, mais oneroso c 

menos |...| político, Basta .1 i 11 junção de n 111 

costume estranho para ipie 1 residência 11:1 classe 

dominante abandone aquele sentido de solução 

purista que manteve nos exemplares do século 

XVII e passe a aceitar acréscimos que 

desiludiram o partido que tão bem respondera 

ao programa paulista. Na planta, que perde a 

simplicidade e limpeza presentes nos exemplares 

mais antigos; no esquema construtivo, que passa 

a acusar soluções arranjadas e desconrormes'ls. 

Nessa tese, para Saia, a desintegração da 

l^fti retangular roi o sinal tle que "se rompera •> 

esffl) de vida" do potencial bandeirista. 

Estabelecida essa teoria, tratou o arquiteto de 

buscar, dentro dos restos arquitetônicos então 

conhecidos, os exemplares que demonstrassem as 

etapas morfológicas por que teria passado a 

arquitetura rural do mundo de Piratininga. 

Foi aí que caiu em erro. Em vez de a tese, 

ou interpretação, apoiar-se no documento 

corretamente identificado, le/.o inverso, isto é, 

lez um documento tle tempos não-sabidos servir 

para .1 demonstração tle uma lese e uma 

cronologia apriorisiicamente elaboradas. 

Estabelecido o quadro psicossocial-econòmico d.t 

aglomeração bandeirante do segundo século, 

imaginou ali, sem base alguma, certa arquitetura 

que, a partir d.t contenção geométrica, 

desmanchou-se em desorganizada arrumação de 

cômodos devido à desordenação da sociedade. 

Como lhe convinha, distribuiu ao longo do 

tempo os restos arquitetônicos que conhecia, 

atendendo assim à sua teoria, datando-os sem 

hábil comprovação cartorial. Aliás. Saia, naquele 

momento, estava perfeitamente inserido na 

política vigente tio SPH AN. Na atuação daquela 

entidade preservacionista, foi normal os projetos 

de restauração serem conduzidos de modo a 

comprovar teses nascidas apriori. Esse delicado 

assunto somente agora, em meados dos anos 

noventa, é que tem sido abordado, sobretudo 

8. < I///D Jj//tvu/w//. .  (/•<n<iri(///(i/it(i. 

Casa b.mdeirista lotixjr.il,i(l.i por Hi-rman 

Gueser, luni lon.iricj do .inticju SPHAN, cm l'M2 

A pintura 'Io teto «Ir '.11,1 1 apela esta liO|e 

i onservad.i cm outro local ,ii|uard.indo 

restauração  Suprte-se i|ui' ',«'|.i obra do século 

XVII. inlcli/mento ho|i; desapaier id.i devido ,10 

descaso rlc seu proprietário, o Estado 

9. I 1/7/0 (/(> . I/<!//(///. (>(>//</. 

Leqltuno exemplar representativo de < >r„i 

b.indeinst.i de taipa de pilão provida de dois 

corredores, o d.l frente com acesso .10 t|li,irto de 

hospedes e .1 capela e o de Ir.V, de serviço 

Sobre os cômodos periféricos .1 s.il.i central, dois 

"armazéns", isto ê, dois depósitos assobradados 

de baixo pé-direito  Foto de Herman Graeser, 

do antigo SPHAN, em 1942 

Ver A lMi.1 H.m<lar,m:iM li',,,,, Inlrrprrhif.I»}. p   I > 

tó^A'    i^vitó,   0\ux)i   k.'ts. 

U 
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PROCESSO N. 33*)^ 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

J3hi^Qi- Co. -r*\ V-EO  í~S/ -t. .  "tbOCO^ >-J£?T^Ov v5oís 
!   ©. • 

i 

i 
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